PARECER Nº 1181, DE 2017
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, sobre o Projeto de Lei nº 747, de 2016.

De autoria do nobre Deputado Gil Lancaster, o Projeto de lei em epígrafe visa instituir a “Semana de Conscientização e Orientação sobre os Cuidados acerca das Dores do Crescimento”, cuja atividades serão realizadas na primeira semana de agosto.

Nos termos regimentais, a propositura esteve em pauta no período correspondente às Sessões Ordinárias 140ª a 144ª, de 3 a 17 de outubro de 2016, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Em seguida, o projeto foi encaminhado a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação, a fim de ser analisado quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no §1( do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa:

Artigo 31 – Caberá às Comissões Permanentes, observada a competência específica definida nos parágrafos:

(...)

§ 1º – À Comissão de Constituição, Justiça e Redação compete manifestar-se a respeito de todos os assuntos quanto ao aspecto constitucional, legal e jurídico, apresentar a redação final das proposições, salvo nos casos em que essa incumbência estiver expressamente deferida por este Regimento a outra Comissão, e manifestar-se quanto ao mérito das proposições nos casos de: 

1. reforma da Constituição; 

2. licença ao Governador para interromper o exercício das suas funções ou ausentar-se do Estado; 

3. Poder Judiciário; 

4. Ministério Público; 

5. Defensoria Pública; 

6. declaração de utilidade pública de associações civis; 

7. consolidação de leis e revogação expressa de proposições legislativas não recepcionadas por normas constitucionais.

Após análise, verificamos que a matéria tratada na propositura é de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, de competência concorrente, em obediência aos ditames do “caput” do artigo 19, inciso III do artigo 21 e “caput” do artigo 24, todos da Constituição Estadual, estando ainda de acordo com o artigo 146, III, do regimento já citado, como demonstram as seguintes transcrições parciais dos textos aludidos:

(...)

Artigo 19 - Compete à Assembleia Legislativa, com a sanção do Governador, dispor sobre todas as matérias de competência do Estado, ressalvadas as especificadas no artigo 20, e especialmente sobre:

(...)

Artigo 21 - O processo legislativo compreende a elaboração de:

(...)

III - lei ordinária;

(...)

Artigo 24 - A iniciativa das leis complementares e ordinárias cabe a qualquer membro ou comissão da Assembleia Legislativa, ao Governador do Estado, ao Tribunal de Justiça, ao Procurador-Geral de Justiça e aos cidadãos, na forma e nos casos previstos nesta Constituição.

(...)

Artigo 146 – A iniciativa dos projetos caberá, nos termos da Constituição e do Regimento Interno: 

I – à Mesa; 

II – às Comissões; 

III – às Deputadas e aos Deputados; 

IV – ao Governador do Estado; 

V – ao Tribunal de Justiça; (35) 

VI – ao Procurador-Geral de Justiça; (36) 

VII – ao Tribunal de Contas; (37) 

VIII – aos cidadãos.

Ademais, como bem observa o nobre Deputado autor da proposição em sua justificativa, a respeito da semana que pretende ver instituída, temos que :

“Este projeto de lei tem o objetivo de levar conhecimento aos pais sobre as “Dores do crescimento”, muito comum em crianças e adolescentes, pois, muitos pais por falta de informação, terminam não dando atenção devida a esta ocorrência que afeta seus filhos. Dores que muitas pessoas não conhecem e sequer ouviram falar, mas que são sentidas durante a idade de crescimento, principalmente entre crianças de 3 e 10 anos. Em casa, à noite, após um dia de atividades normais, a criança começa a chorar como se tivesse sendo agredida.



Estas dores se manifestam nos músculos e nos ossos dos membros inferiores, em especial na parte dianteira da coxa e da perna, nos pés, na panturrilha e atrás dos joelhos. Ela surge em geral depois de atividades físicas, como saltar, correr e escalar, a sua frequência é maior à tarde e à noite, mas pode ocorrer também durante o sono.



Há várias teorias sobre a sua causa, entre elas, a de que os ossos cresceriam mais rápido do que os músculos e tendões, sobrecarregando-os. Mas não há confirmação científica. Também existe a hipótese de que se trate de uma fadiga muscular, provocada pelo excesso de atividade física e de brincadeiras ao longo do dia, que pode ser agravada pelo estresse, comum em períodos de provas escolares ou de conflitos emocionais e familiares.



O diagnóstico da “doença” é feito por exclusão. Ou seja, durante a consulta, o médico examina o corpo em busca de indícios como inchaço, manchas e aumento da temperatura local, que estão por trás de outras doenças, como as inflamatórias. Na ausência deles, o especialista pode concluir que se trata de dor do crescimento. Se ele julgar necessário, solicitará exames complementares de sangue ou de imagem.



Diante da relevância da matéria, submeto a presente propositura à apreciação de meus nobres pares.”

Portanto, é imprescindível que através da instituição da “Semana de Conscientização e Orientação sobre os Cuidados acerca das Dores do Crescimento” a sociedade possa se conscientizar a respeito da referida moléstia e de todos os problemas e complicações que ela traz.

Entretanto, com a finalidade de aprimorar o texto da proposição, respeitosamente, sugerimos a seguinte Emenda de Parecer, parte integrante do presente voto:

Emenda

Fica acrescido o artigo 1º do Projeto de lei nº 747, de 2016, que institui a “Semana de Conscientização e Orientação sobre os Cuidados acerca das Dores do Crescimento” acrescido do seguinte parágrafo único: 
“Parágrafo único – O evento de que trata esta lei será realizado, anualmente, na primeira semana de agosto.”

Por todos esses motivos, no que compete a esta Comissão analisar, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº747, de 2016, na forma da Emenda ora proposta.
a) Carlos Cezar – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, com emenda.

Sala das Comissões, em  30/11/2016.

a) Célia Leão – Presidente
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